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    Durante sua trajetória por esta obra incrível, intitulada Ética, Justiça e Democracia: Direito, Literatura e Teorias da Justiça, não espere encontrar respostas prontas para os problemas da sociedade, pois os autores farão você refletir sobre as diferentes temáticas abordadas ao longo desta obra. Aliás, temáticas analisadas por profissionais de diferentes áreas do conhecimento, trazendo uma discussão jurídico literária, filosófica e psicológica, o que ampliará sua visão sobre os temas abordados ao longo da leitura.


    Todos os temas são trabalhados com profundidade, mas a leitura é simples e provocativa, fazendo com que você mergulhe nesse mundo e seja instigado a refletir e tirar suas conclusões sobre temas, por vezes, trazidos como verdades absolutas, mas que, na maioria das vezes, são abordados de maneira simplista.


    Que essa leitura lhe traga muitos momentos de reflexão e discussão, contribuindo em suas tomadas de decisão, as quais devem refletir em benefícios para nossa sociedade, sempre embasadas em princípios éticos, justos e democráticos.


    Parabéns e gratidão a todos os envolvidos no desenvolvimento desta obra!


    Tenha uma ótima leitura!


    Prof. Rafael Dutra de Armas


    Pró-Reitor de Pesquisa e Pós-Graduação

  


  
    ANALOGIAS E METÁFORAS NA CONSTRUÇÃO FICCIONAL EM GUERRA E PAZ, DE LEON TOLSTOI1


    Glaci Gurgacz2


    1 INTRODUÇÃO


    As reflexões tecidas neste artigo são frutos das discussões e estudos realizados pelo Grupo de Pesquisa Guerra e Paz, de Leon Tolstói: uma interface entre o direito e a literatura.


    A obra Guerra e Paz3, objeto deste estudo, pode ser identificada como um exemplo de romance histórico, uma vez que Leon Tolstói soube escolher um período expressivo da história e evidenciá-lo, de maneira autêntica, com todos os seus conflitos (Lukács, 1996).


    Romances históricos não são ficções puras, pois pressupõem um saber histórico e detêm uma relação com a verdade histórica – com espaços e tempos em um contexto específico da humanidade – pois “uma narrativa é considerada histórica quando exibe a intenção de submeter-se a um controle de sua adequação à realidade extratextual do qual trata” (Pomian, 2003, p. 21).


    Além das tensões de âmbito político e econômico, Tolstói retrata crises amorosas, familiares e domésticas. Além disso, ele logrou na escolha das personagens, concebendo-as de forma que não demonstram nenhum tipo de elevação espiritual nem grandes ações heróicas.


    Em Guerra e Paz, as grandes lideranças históricas são apresentadas de forma secundária, mas de modo humanizado, sem refutar a grandiosidade de seus cargos. Com efeito, pode-se encontrar um realismo profundo e bem-acabado, o que faz dessa obra o “ponto alto de toda a história do romance histórico” (Lukács, 1996, p. 99).


    Na construção do texto, Tolstói faz uso de analogias e metáforas, instâncias de processos que definem centralmente a cognição humana. Elas têm livre trânsito pelas diferentes áreas do saber e da cultura.


    A analogia consiste em uma comparação explícita e objetiva de similaridades e diferenças; constitui uma identidade entre as partes estruturais, de interpretação semelhante é ancorada à realidade. O homem é capaz de lidar com uma situação nova por meio da adaptação de uma situação similar conhecida. “Em suma, a analogia é um recurso cognitivo de elevada produtividade em qualquer domínio do pensamento e do comportamento humano inteligente” (Fonseca, 2004, p. 66).


    Metáfora, por sua vez, é uma figura usada em um sentido diferente do que determina seu significado, mas que mantém uma analogia no contexto em que está inserida. “Estudar a metáfora implica estudar a própria organização da língua enquanto fenômeno discursivo, pois as ocorrências metafóricas existem na mesma proporção dos encontros possíveis entre a língua e a história nas diferentes zonas de saber” (Morais, 2015, p. 257).


    Para a reflexão, neste artigo, interessa a presença de analogias e metáforas tradicionalmente consideradas como oriundas do território da literatura. Diante do exposto, formulou-se o seguinte questionamento: Qual é o papel que a analogia e a metáfora exercem para a construção dos sentidos da obra em Guerra e Paz?


    A abordagem deste tema é relevante porque a analogia e a metaforização são instrumentos significativos para a construção da significação na atribuição de sentidos. “A compreensão da experiência via metáfora é um dos grandes triunfos imaginativos da mente humana” (Lakoff, 1987, p. 302) e Tolstói oferece “formas metafóricas inovadoras” (Carvajal, 2016) para descrever as guerras que aconteceram em seu mundo histórico-cultural.


    O objetivo desta pesquisa é evidenciar de que maneira as analogias e as metáforas utilizadas no romance Guerra e Paz, escrito por Leon Tolstói, contribuem para a construção dos sentidos da obra.


    Quanto à metodologia, adotou-se a pesquisa bibliográfica em livros, artigos, teses de doutorado, leitura e fichamento da obra, discussões e estudos realizados pelo Grupo de Pesquisa Guerra e Paz, de Leon Tolstoi: uma interface entre o direito e a literatura. No que tange à abordagem, trata-se de uma pesquisa de cunho qualitativo.


    Este artigo divide-se em quatro seções, além desta introdutória. Na segunda, intitulada “Guerra e Paz”, o enfoque é dado à obra de Leon Tolstói. A terceira é dedicada às analogias e às metáforas. Na quarta seção, é feita uma análise de analogias e metáforas utilizadas por Leon na obra Guerra e Paz. Por fim, na quinta seção, são traçadas algumas considerações sobre o uso desses dois recursos no texto.


    2 GUERRA E PAZ


    Guerra e paz, de Leon Tolstói, publicada pela primeira vez na íntegra em 1894, relata a história da invasão napoleônica na Rússia. A história do livro cobre o período de 1805, quando ocorreu a batalha de Austerlitz, a 1820, mas o ano em que a trama mais se detém é o de 1812 por ocasião da retirada das tropas napoleônicas da Rússia em 5 de dezembro deste ano. A obra representa o auge do romance histórico como também do romance realista no século XIX.


    A narrativa de Guerra e Paz inicia-se em julho de 1805 com uma cena social em San Petersburgo, sede do Império Russo, em uma soirée no salão de Anna Scherer, um ambiente aristocrático.


    O marco histórico de tempo e espaço em que se situa todo o fenômeno descrito é para entender as circunstâncias em que a obra foi produzida.


    Guerra e paz é a moderna epopeia da vida popular, e de um modo ainda mais decisivo que em Scott ou Manzoni. A descrição da vida do povo é ainda mais ampla, colorida e rica em figuras humanas. É mais consciente a ênfase na vida popular como o verdadeiro fundamento do processo histórico (Lukács, 1996, p. 100).


    Em Guerra Paz, Tolstói descreve bailes de alta sociedade, narra intrigas veladas, a marcha das tropas napoleônicas, cenas de batalha e seu impacto brutal sobre a vida de centenas de personagens. Por se tratar de uma obra realista, ele foca em retratar os jogos de aparência da classe burguesa e apresenta especialmente cinco famílias: os Rostov, Bolkonski, Bezukhov, Kuragins e Drubetskoys.


    A família Rostov é composta pelo patriarca Ilya, sua mulher Natalya, os filhos Vera, Nikolai, Natasha e Petya, e a sobrinha Sonya. Ilya gasta todo seu dinheiro em festas e patrocínio de atrações culturais. Para salvar as finanças da família, Natalya quer que seus filhos desposem pessoas ricas. Vera casa-se por amor com um oficial não abastado o suficiente para sustentar o restante da família Rostov. Nikolai deixa a universidade, alista-se no exército e parte para o conflito, como integrante do esquadrão de hussardos. Lá ele vivencia sua primeira batalha em Schöngrabern, quando se encontra com André Bolkonski, mas interage mais com seus colegas do exército, os oficiais Denisov e Dolokhov. Por fim, ele se casa com Maria Bolkonsky. Tolstói retrata em Guerra e Paz seu pai, o conde Nikolai Ilyich Tolstói, e sua mãe, a aristocrata Maria Nikolaevna Volkonskaya, quando moços por meio de Nicolau Rostov e Maria Bolkonski.


    Natasha é uma jovem alegre que cativa a todos com sua simpatia, beleza e presença de espírito. Ela está supostamente apaixonada por Boris, um oficial disciplinado e também seu parente. Em 1810, em seu primeiro baile, Natasha conhece o príncipe Andrei Bolkonsky, viúvo da encantadora Lisa, que havia morrido logo após dar à luz ao filho do príncipe, apaixona-se e depois fica noiva dele. Mas o casamento foi postergado por um ano a pedido do pai do noivo. Nesse período, Natacha encanta-se pelo príncipe Anatole Kuragin e tenta fugir com ele para a realização de um casamento secreto, mas foi impedida pela prima Sonya. Na primavera de 1813, Natascha casa-se com Pierre e tem quatro filhos, três meninas e um menino. Sonya, a sobrinha agregada, também é bonita e sonha em casar-se com o primo Nikolai, que também a admira. Petya é um garotinho que almeja virar soldado e ter uma espada, como seu irmão mais velho. Ele consegue entrar no exército, mas morre.


    Já a família Bolkonski é formada pelo patriarca Nikolai e os filhos Andrei e Maria e também a bela dama de companhia francesa, Mademoiselle Bourienne. A família possui um séquito de empregados e vive em uma imensa propriedade rural no interior da Rússia. A princesa Maria é uma jovem profundamente religiosa que se resignou a uma vida solteira para estar com seu pai dominador, o príncipe Nikolai Bolkonsky, e pouco sai para a vida urbana nas grandes cidades.


    O encontro com Natasha Rostov fez desabrochar em Andrei as mais ternas ilusões amorosas. Essas ilusões logo assumiram a forma de noivado, apesar da diferença de idade que havia entre eles. Com a descoberta da tentativa de fuga de Natasha, o noivado entre Andrei e ela é encerrado.


    A família Bezukhov é formada pelo Conde Bezukhov, o homem mais rico da Rússia, que manda Pierre, seu filho bastardo, estudar em Paris. Pierre distingue-se dos demais aristocratas pela sua falta de traquejo social e suas opiniões fortes. Após a morte do Conde Bezukhov, Pierre herda o título de nobreza e a imensa fortuna do pai. Tolstói não relata antecedentes dele. Não diz quem é a sua mãe nem menciona sobre a sua infância. Pierre casa-se com Helena, filha formosa, mas fria, do príncipe Vassili Kuraguin, com quem inicia uma relação apenas formal, sem correspondência afetiva.


    A família Kuragin é formada pelo pai, Vasily, um ávido amante do poder e do dinheiro. O objetivo dele é que os filhos, Helena e Anatole, casem-se com ricos. Helena casa-se com Pierre. Após o casamento, torna-se o centro das cenas sociais de São Petersburgo até que surgem as intrigas. Ela torna-se amante de Dolokhov, razão pela qual Pierre duela com ele. Helena morre em circunstâncias misteriosas – provavelmente suicídio - depois de casar-se com dois homens ao mesmo devido à sua ânsia de poder. Anatole, irmão encantador de Helena, seduz Natasha, arruinando o compromisso dela com Andrei. Em decorrência disso, ele é expulso da cidade pelo seu cunhado Pierre e perde uma perna na Batalha de Borodino. A família Kuragin é a personificação do poder destrutivo, pois ela causa mal não apenas aos outros, mas também a si mesma.


    Por fim, a família Drubetskoy é formada pela matriarca Anna Mihalovna, que luta para que seu filho Boris alcance sucesso. Ela frequenta os salões de Moscou e São Petersburgo, tentando convencer a aristocracia do valor de Boris, um oficial ganancioso e esperto.


    Todos os personagens principais de Guerra e Paz pertencem à nobreza, com exceção de Platon Karatáiev, um velho soldado analfabeto que crê na harmonia do universo. Durante o cativeiro, ele faz amizade com Pierre, que o considera o símbolo de toda a bondade e harmonia do espírito russo.


    Além dos personagens fictícios, há personagens reais, como o Alexandre I foi o Imperador da Rússia de 1801 até 1825. Ele governou o Império Russo durante o conturbado período das Guerras Napoleônicas. O Tzar mudou de lado várias vezes entre 1804 e 1812, passando de pacificador neutro, aliado de Napoleão Bonaparte até inimigo do imperador francês. Ele aliou-se ao Reino Unido em 1805 na Terceira Coligação, entretanto, após sua derrota na Batalha de Austerlitz, Alexandre I trocou de lado e aliou-se à França por meio dos Tratados de Tilsit.


    O poder autocrático de Alexandre I soube recorrer às grandes massas de desafortunados, para poder resistir ao inimigo, mas após a grande vitória sobre as tropas de Napoleão, o povo russo encontra• condições de vida ainda mais adversas, não só pela destruição da pátria imposta pela guerra, mas também por medidas do tzar Alexandre I, que temia algo semelhante a qualquer revolução europeia, que pudesse abalar o seu governo autocrático (Pinto Filho, 1987, p 62).


    Kutuzov, por sua vez, foi um comandante que lidou com circunstâncias diversas, dentre as quais a burocracia russa e os movimentos humanos de cento e sessenta mil russos e franceses para conseguir a vitória da Rússia sobre a França. “A alma do povo russo e a sua submissão ao destino se encarnam no generalíssimo Kutuzov. [...] Enfim, Kutuzov tem o coração russo” (Roland, 2019, p. 12).


    Napoleão Bonaparte, militar e estadista francês, foi imperador da França entre 1804 e 1814 com o título de Napoleão I. Ao tentar atingir o gênio que representa o mal e a falsidade, Napoleão é o Anticristo como Anna Scherer o denomina na cena inicial do romance porque ele tenta colocar-se no lugar de Deus.


    - Então, príncipe, Gênova e Lucca já não são mais que domínios da família Bonaparte. Não, eu lhe previno: se não me disser que estamos em guerra, se ainda se permite a defender as infâmias e atrocidades desse anticristo (estou convencida de que ele o é, palavra de honra), não o conheço mais, não é mais meu amigo (Tolstói, 2019, v. 1, p. 17).


     Andrei e Pierre partilham uma imensa admiração pela figura de Napoleão no início do romance, mas essa admiração não sobrevive ao processo evolutivo dos dois personagens que é marcado pelos momentos em que ambos enfrentam de perto a morte.


    Após a dramática invasão da Rússia por Bonaparte, em 1812, seguida pela fuga e destruição do exército francês, “mesquinho e desprezível constitui-se como uma de suas facetas presente no imaginário russo e em todos aqueles povos que em algum momento de sua história sofreram com as invasões do exército francês no período em que o militar foi imperador” (Souza, 2016, p. 29).


    Convém ressaltar que Tolstói escrevia sobre o que experimentara; há muito de vida própria em Guerra e Paz. Na composição da obra, Tolstói empregou sua experiência pessoal como combatente em um dos conflitos russo-turcos, na Crimeia, em 1854-1855. Na época, o jovem Tolstói escreveu três artigos relatando a vida dos soldados russos e cidadãos durante o cerco de Sebastopol, por isso foi considerado historicamente um dos primeiros correspondentes de guerra.


    A Rússia não era um estado no sentido europeu da palavra. Sua corte autocrática, de tipo semiasiático, era hostil à literatura. A maior parte da aristocracia vivia ilhada em uma barbárie feudal e só uma minoria europeizada mostrava interesse pela arte e pelo jogo livre de ideias (Steiner, 2002, p. 46, tradução nossa).


    Kautsch (2010) explicita que Tolstói concebe a ideia de guerra como uma fábrica de história, que não é travada como meio para resolver os conflitos internacionais ou atingir objetivos traçados por uma nação, mas é o resultado da convergência de forças irracionais, operando em vários graus de tensão, muito além da capacidade de qualquer mente humana de compreender ou controlar o seu desenvolvimento.


    É importante ressaltar que a guerra que ocorreu em 1812 mobilizou representantes das mais diversas camadas sociais: camponeses, aristocratas, pequenos burgueses e intelectuais, uma vez que era preciso defender a pátria. Assim, o exército de Napoleão foi aniquilado, e a vitória despertou um sentimento de orgulho nacional no povo russo.


    3 ANALOGIAS E METÁFORAS


    A analogia define a característica de comparação; a metáfora não. A analogia é uma comparação explícita. Já a metáfora é uma comparação implícita. Uma metáfora forma-se, normalmente, quando se muda o sentido habitual de uma palavra de um contexto por outro pouco comum em decorrência de alguma comparação.


    Na obra Poética, capítulo XXI, Aristóteles (1990) explicita que a analogia implica proporcionalidade, numa espécie de regra de três, chamada de quarta proporcional e explica que um termo (A) está para outro (B), assim como (C) está para (D), sendo (A) e (C), bem como (B) e (D) intercambiáveis sem prejuízo para o sentido fundamental da frase.


    Geralmente quem tenta solucionar um problema seleciona um análogo fonte de sua memória (seleção), mapeia o análogo fonte sobre o análogo alvo, gerando inferências a respeito do análogo alvo (mapeamento), avalia e adapta tais inferências a fim de se dar conta dos aspectos singulares do análogo alvo (avaliação) e, finalmente, aprende algo genérico a partir do sucesso ou insucesso da analogia (aprendizado) (Santos, 1998, p. 11).


    Duit (1991) faz uma distinção clara entre analogias e metáforas. Segundo ele, “analogias e metáforas expressam comparações e realçam similaridades, mas elas fazem isso de formas diferentes”. Enquanto as analogias revelam as características comuns entre os dois domínios, as metáforas comparam implicitamente, “realçando características ou qualidades que não coincidem nos dois domínios” (Duit, 1991, p. 651).


    Segundo Pêcheux (2010, p. 96), denominamos de efeito metafórico “o fenômeno semântico produzido por uma substituição contextual para lembrar que esse deslizamento de sentido entre x e y é constitutivo do ‘sentido’ designado por x e y”. Com efeito, o que torna a linguagem literária única é o fato de ela modificar a linguagem comum por intermédio de artifícios literários, como as metáforas, “que são capazes de causar estranhamento aos leitores, porque é algo diferente daquilo com que estão acostumados a vivenciar no cotidiano (no dia a dia utilizamos com mais frequência as palavras com seu sentido denotativo” (Carvalho, 2018, p. 140).


    De acordo com a teoria cognitiva da metáfora literária (Lakoff & Johnson, 1980; Lakoff & Turner, 1989), as metáforas podem ser classificadas como:


    a) Imagéticas - semelhanças formais entre certas imagens convencionais específicas (de objetos, cenas etc. Ex.: favelas espinhentas, onça do mundo. Ex.: O piso salarial, posto como direito dos trabalhadores urbanos e rurais do artigo 70, V, da Constituição, é uma metáfora.


    b) Orientacionais - organizam um sistema de conceitos em relação a outro como, por exemplo, ações militares vis, para denotar fases de um conflito, etc., com uma qualificação moral implícita (e inversamente “para cima”, “para baixo”. Ex.: Estou tão para baixo hoje.


    c) Ontológicas – projetam características de entidade (seres) ou substâncias sobre algo que não apresenta essas características. Ex.: Estou quebrando a cabeça para resolver este assunto.


    d) Estruturais: estruturaram um tipo de experiência ou atividade em termos de outro tipo de experiência ou atividade. Ex.: Viver é lutar.


    Nessa nova perspectiva, a metáfora linguística só é possível porque existem metáforas no sistema conceitual humano. “Como elas são geradas a partir de experiências corpóreas em relação ao ambiente físico e cultural, compreendê-las equivale a entender o próprio modo de pensar e agir inerente ao homem” (Lakoff & Johnson, 1980, p. 5). Segundo esses autores, a nossa linguagem revela um vasto sistema conceitual metafórico, que influencia e rege nosso pensamento e nossa ação.


    Lima (2005, p. 32), por sua vez, assegura que “cada sociedade tem a sua metáfora, ou as suas metáforas”.


    4 ANALOGIAS E METÁFORAS EM GUERRA E PAZ


    Nesta seção, serão discutidas as analogias e as metáforas identificadas como as mais relevantes.


    Tolstói usa de analogias e metáforas que despontam com nitidez em Guerra e Paz para descrever as emoções dos personagens e seu ambiente. Essas descrições permitem experienciar o que os personagens sentem e possibilitam uma compreensão mais profunda do que está acontecendo.


    Logo no início da obra, Tolstói faz uma analogia de Ana Pavlovna com um mestre de fiação. Diante de um ato de incivilidade de Pierre, que não possuía a menor noção de trato social, ela voltou às suas funções de anfitriã, continuando a ouvir e observar, a fim de intervir quando a conversação perde-se o fluxo. “Como o mestre de uma fiação, depois de instalar os operários em seus lugares, passeia pela oficina e ao notar a imobilidade ou algum barulho anormal dos fusos, corre à frente de todos para parar as máquinas e reajustá-las ao verdadeiro ritmo” (Tolstói, 2019, p. 24).


    A cultura russa, revelada por Liev Tolstói, possui fortes raízes na vivência do homem do povo. Em suas narrativas, Liev procura retratar o ambiente rural russo. A obra Guerra e Paz foi escrita entre 1863 e 1869 em sua propriedade rural. No excerto a seguir, ele faz uma analogia entre a tropa e um animal ferido.


    A situação de toda a tropa era semelhante à de um animal ferido que pressente sua perdição e não sabe o que fazer. Estudar as manobras de Napoleão e de sua tropa é a mesma coisa que estudar o significado dos pinotes e dos espasmos de um animal mortalmente ferido e agonizante. Muitas vezes um animal ferido, ao ouvir um rumor qualquer, precipita-se exatamente na direção da arma do caçador, corre para frente, para trás, e assim apressa seu fim (Tolstói, 2013, p. 2077).


    Em 1812, quando os franceses chegaram a Moscou, a cidade estava quase vazia, visto que os russos haviam adotado a tática da terra arrasada, que consiste em engendrar recuos estratégicos acrescidos da destruição de todos os recursos possíveis. Assim, a falta de recursos e a aproximação do inverno fizeram com que as tropas de Napoleão retornassem à França.


    Esse evento é analogicamente representado por Tolstói no abandono de uma colmeia pelas abelhas.


    [...] Moscou estava vazia. Ainda havia gente ali, a quinquagésima parte da população, mas a cidade estava vazia. Estava vazia como uma colmeia agonizante, abandonada pela rainha. Numa colmeia sem rainha já não há vida, ainda que, a um olhar superficial, pareça viva como as outras colmeias: sente-se ainda, de longe, o cheiro do mel e as abelhas continuam a entrar e sair alegremente. Mas, se se observar com atenção, compreende-se que não há mais vida na colmeia. As abelhas não saem como de uma colmeia viva (Tolstói, 2019, v. 2, p. 330).


    Tolstói também faz uma analogia entre soldados e formigas: “Nas ruas, os soldados passavam e corriam, não em filas compactas, mas como formigas de um formigueiro destruído, em diversos uniformes e em diversas direções” Tolstói, 2019, v. 2 p. 122).


    Neste trecho, Tolstói faz analogia ao sentimento doloroso de Napoleão com um jogador que está diante de uma perda iminente.


    Napoleão experimentava um sentimento doloroso, semelhante ao do jogador feliz que atira seu dinheiro a torto e a direito, ganhando sempre, e que, de repente, precisamente quando calculou os prós e contras do jogo, sente que quanto mais refletir sobre a jogada mais certamente perderá (Tolstói, 2019, v. 2, p. 247. Grifo nosso).


    No excerto a seguir, Liev Tolstói faz uma analogia do exército francês, que foi levado ao seu limite pelo exército russo, com uma fera enfurecida.


    A invasão francesa, como uma fera enfurecida que recebeu na fuga um ferimento mortal, sentia a derrota, mas não podia parar, assim como o exército, duas vezes mais fraco, não podia ceder (Tolstói, 2019, v. 2, p. 266. Grifo nosso).


    Como Pierre Bezukhov não era familiarizado com assuntos militares, ele foi capturado e preso. Na prisão, todas as noites, em sua oração, usava uma analogia: “Deus, faze-me dormir como uma pedra e levanta-me como um pão fresco.” Tolstói, 2019, v. 2, p. 442).


    Vale ressaltar que o caos da guerra é uma analogia perfeita para exemplificar a arbitrariedade existente por trás do relato das batalhas. “Como uma nuvem tempestuosa que se aproxima, as fúrias de um fogo secreto, aumentando, inflamando-se em progressão crescente, apareciam cada vez mais vivas nas fisionomias de todos esses homens” (Tolstói, 2019, v. 2, p. 237. Grifo nosso).


    Outra analogia é feita por Tolstói no relato de uma marcha dos soldados pela Estrada:


    Uma parte dessa poeira formava placas sobre os pés e as rodas, como uma nuvem, planava sobre o exército, infiltrando-se os cabelos, nos olhos, nos ouvidos, nas narinas e, principalmente nos pulmões dos homens e dos animais que marchavam pela estrada TolstóI, 2019, v. 1, p. 125. Grifo nosso).


    No que tange à metáfora, Ricoeur (2005) explicita que aquilo que ela produz torna-se também condição e possibilidade de sentido porque oferece à imaginação a oportunidade de construir um sentido novo à palavra. No trecho a seguir, Tolstói utiliza de uma metáfora ao referir-se à morte: “a morte é o despertar” (Tolstói, 2019, v. 2, p. 457. Grifo nosso).


    No fragmento a seguir, Tolstói faz uso de uma metáfora com um enfoque mecanicista: “[...] Konovnitzine era uma dessas rodas dentadas que passam despercebidas e que, sem fazer ruído, são os mecanismos principais da máquina’” (Tolstói, 2019, v. 2, p. 505, grifo nosso).


    Tolstói emprega em Guerra e Paz a metáfora da sociedade ou do grupo social como um enxame de abelhas ou como um formigueiro. Esse tipo de metáfora comparado com configurações de comportamento e produção coletiva pode ser expandida a outras situações em que “se torna praticamente impossível chegar a um agregado racionalmente representativo de decisões individuais, muitas vezes tomadas com base em motivações contingenciais, no limite, irracional ou inconscientemente efetivadas” (Nunes, 2016, p. 35).


    Parece ser possível afirmar que a experiência de Tolstói em fronts de guerra e a vida no campo pode ter inspirado a composição da metáfora das abelhas. A ideia, então, é a de que, na metáfora, certas palavras assumem significados novos, ou significados frequentemente designados como significados ampliados.


    Um crítico famoso afirmou que Tolstoi era ‘uma grande criança moralizadora’. O Tolstoy que aqui é referido não é, obviamente, a criança Tolstoy, mas o escritor adulto; isto é uma metáfora. Ora, em que sentido é o Tolstoy escritor semelhante a uma criança? O que devemos fazer, talvez, é pensar na classe de objetos que inclui todas as crianças comuns e, em acréscimo, o Tolstoy adulto e, posteriormente, perguntamo-nos que propriedade especial e surpreendente têm em comum os membros desta classe. O pensamento atrativo é o de que com paciência poderíamos aproximar-nos tanto quanto fosse necessário da especificação da pertinente propriedade. De qualquer forma, poderíamos perfeitamente fazê-lo se encontrássemos as palavras que significam exatamente o mesmo que a palavra metafórica ‘criança’ significa (Davidson, 1978, p. 5).


    Tolstói usa três personagens como metáforas da Rússia: Pierre Bezukhov, Andrei Bolkonsky e Natasha Rostova.


    Pierre é o símbolo de toda a bondade e harmonia do espírito russo. Fisicamente, ele é a antítese dos charmosos cavalheiros da corte russa: Andrei Bolkonsky, Anatol Vasilyevich Kuragin, Dölojov, Boris e outros. “Pierre era desajeitado e pesado, de estatura incomum e tinha mãos enormes e vermelhas. Era incapaz de dizer duas ou três amabilidades ao entrar ou sair de uma sala” (Tolstói, 2019, v. 1. p. 36).


    Andrei Bolkonsky, filho do príncipe Bolkonski, cheio de aspirações para tornar-se uma pessoa importante no meio militar e casado com Lisa Meinen, que morreu ao dar à luz ao filho, é a Rússia racional, guerreira e impetuosa, mas que necessita aprender os benefícios da humildade e do perdão.


    Natasha, de adolescente ingênua de 13 anos a uma agitada jovem de beleza esplêndida em busca de amor, que se transforma em uma valente mãe de quatro filhos, é uma heroína romântica que representa uma realeza ainda imersa nos ideais românticos e uma personificação da Rússia que retorna às suas raízes.


    Considerando que a linguagem faz uso constante do sentido figurado, as palavras representam o que vai muito além do seu sentido original. Assim, ao descrever a passagem do regimento comandado por André Bolkonski, Tolstói faz uso de uma metáfora.


    No dia 10 de agosto o regimento comandado pelo príncipe André passou pela estrada geral, diante do caminho que levava a Lissia-Gori. O calor e a seca se faziam sentir há mais de três semanas. Nuvens grossas cobriam o céu diariamente e, de quando em quando, escondiam o sol. Mas ao cair da tarde as nuvens se dispersaram e o sol se deitava sob uma bruma avermelhada. Só o orvalho refresca a terra. O trigo que ainda não fora colhido secava e soltava os grãos (Tolstói, 2019, v. 2, p. 125. Grifo nosso).


    Convém ressaltar que Tolstói aponta semelhanças, sugerindo elos às vezes não visíveis e inesperados ou apenas sinalizando lugares comuns, como, por exemplo, neste fragmento: “Por meio de sons ensurdecedores dos canhões e dos zumbidos das balas dos inimigos, surgia na mente do oficial Tuchine um mundo fantástico. Na mente dele, ‘os canhões inimigos eram enormes cachimbos de onde um fumante invisível fazia sair graciosas espirais de fumaça’ Tolstói, 2019, v. 1. p. 226).


    A metáfora na obra de Tolstói consegue vencer em todas as instâncias: convence o leitor não apenas da ‘verdade’, mas também da eventual mentira; e convence o próprio autor, forçando-o a mistificar sua ‘verdade’ existencial (Bernardini, 2010, p. 22).


    É importante explicitar que “o uso metafórico da linguagem difere de modo significativo de seu uso literal” (Goodman, 1992, p. 177). A Literatura e as demais artes são exemplos de que a metáfora seria ineficaz e tautológica se ela observasse tão-somente as semelhanças existentes entre as coisas e os seres. No fragmento a seguir, Tolstói metaforiza a angústia a partir de um tabuleiro de xadrez:


    Um bom jogador de xadrez está sinceramente convencido de que sua derrota decorre de um erro seu e então procura esse erro no início do jogo, mas esquece que em cada etapa, ao longo de toda a partida, houve erros semelhantes e que nenhum de seus lances foi perfeito. O erro ao qual o jogador dirige a sua atenção só lhe parece mais saliente porque o adversário tirou proveito dele (Tolstói, 2019, p. 212).


    Considerando que a linguagem metafórica expande significados, Zeca Baleiro, ao referir-se à saudade, na música Brigitte Bardot, utiliza esta metáfora: “A saudade é um prego parafuso quanto mais aperta tanto mais difícil arrancar [...]”. Graciliano Ramos, no romance Angústia, também faz uma alusão ao parafuso: “Teriam as suas pequeninas almas de parafusos fazendo voltas num lugar só. (Ramos, 1997, p. 113-114). Dessa forma, a simbologia que o parafuso carrega cede lugar à própria forma da peça e às formas criadas pela sua rotação.


    No decorrer da narrativa, Liev Tolstói faz uso de uma metáfora ao relatar que, na primeira noite após o duelo que havia travado com Dolokhov, Pierre não conseguia dormir, pois pensava sempre nos problemas que não podia resolver. Esses problemas


    estavam sempre presentes, como se em sua cabeça se enterrasse um parafuso principal em torno do qual girava toda a sua vida. O parafuso não ia adiante nem saía dali, mas rodava, rodava sem se fixar em nada, sempre no mesmo lugar, e era impossível fazê-lo parar.


    A guerra marca
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